


O Livro de Projetos de Flexibilização Curricular, que 

agora se edita, pretende lançar as bases para um ensi-

no centrado nas memórias do território e das pessoas 

que o ocupam, e na conceção de que a ciência e os 

cientistas devem ser personalidades presentes na vida 

escolar dos alunos. Os projetos curriculares elaborados 

pelas 19 equipas de trabalho envolvidas neste processo 

participativo, apesar de centrados numa realidade mui-

to própria aos círculos educativos onde foram concebi-

dos, estão agora disponíveis para serem revistos por pa-

res, adequando-se a novos contextos e eventualmente 

para serem melhorados em conteúdo, e adequação às 

circunstâncias que são próprias à dinâmica do processo 

ensino-aprendizagem. 

A Rede Escolar de Ciência e de Apoio à Investigação 

Científica, entidade material que garante a implemen-

tação da metodologia de trabalho de projeto como op-

ção de fundo para a gestão curricular nas escolas de 

Viana do Castelo, pretende também cumprir a impor-

tante função de estímulo e apoio continuado ao desen-

volvimento de novos projetos. 

Esta é, por isso, a primeira versão de um livro que se pre-

tende em permanente construção. Os projetos apre-

sentados surgirão na próxima edição, mais maduros 

porque já testados e avaliados pelas comunidades edu-

cativas que os implementaram, mas também fruto da 

atenção crítica de colegas de outros agrupamentos que 

deles se apropriarão. Surgirão também novas páginas, 

de novos projetos interdisciplinares e desenvolvidos na 

base concetual em que a descoberta do meio local, a 

promoção do gosto e a prática da ciência em contexto 

fora da sala de aula, e o incentivo ao intercâmbio de co-

nhecimentos entre alunos, docentes e investigadores, é 

o garante de um ensino pleno de identidade.
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O Geoparque Litoral de Viana do Castelo iniciou sob a 

forma de projeto em resultado da atribuição do Prémio 

Geoconservação 2016 pela ProGEO. A base científica 

para a sua concetualização resultou do inventário de 

geossítios do Litoral Norte e foi realizado no âmbito de 

tese de doutoramento desenvolvida no Centro Ciências 

da Terra da Universidade do Minho (2005-2012), apoia-

do pelo Município de Viana do Castelo através de um 

protocolo de parceria estratégica. Esse documento de-

finiu as bases para operacionalizar a classificação dos 

geossítios, a sua proteção e conservação, e a promoção 

da valorização turística e educativa do seu património 

geológico.

Os trabalhos de investigação realizados mostraram que 

o território é dotado de elevada geodiversidade pre-

servando elementos com interesse em vários temas 

da geologia, nomeadamente geoformas residuais, gra-

níticas, tectónicas, fluviais, eólicas e geoculturais, sen-

do possível compreender vários aspetos da evolução 

do planeta desde o Câmbrico Inferior (540 milhões de 

anos), permitindo a classificação legal de 13 Monumen-

tos Naturais (DL142/2008 de 24 de julho).

Estas áreas, com relevante valor científico e classifica-

das como Monumentos Naturais Locais, são o foco da 

dinamização turística e educativa do território, e os pila-

res para a comunicação dos interesses da geodiversida-

de e dos restantes valores patrimoniais. A infraestrutura-

ção da interpretação foi objeto de duas candidaturas ao 

programa operacional NORTE2020, tendo sido aprova-

do um montante global de 680 mil euros para equi-

 NOTA INTRODUTÓRIA 

pamentos de apoio à visitação, nomeadamente painéis 

interpretativos e informativos, pontos de acesso a in-

formação no formato digital, códigos QR instalados em 

afloramentos, placas sinalizadoras, aplicação móvel e 

sítio da internet. Estão também em desenvolvimento as 

3 primeiras Portas do Geoparque – Porta do Atlântico, 

Porta do Neiva e Porta das Argas – que são centros de 

interpretação e de acolhimento para turistas, professo-

res e alunos, permitindo uma experiência mais detalha-

da sobre os valores e interesses patrimoniais nas suas 

áreas territoriais de influência.

O geoparque é representado por 15 entidades do terri-

tório de Viana do Castelo e apoiado por 5 Parceiros Ofi-

ciais I&D, 57 personalidades no Conselho Consultivo, 13 

investigadores no Conselho Científico e 36 instituições 

Associadas Fundadoras (Juntas de Freguesia e Escolas). 

Esta organização demonstra a consolidação da perspe-

tiva bottom-up que assiste ao desenvolvimento deste 

geoparque. A apropriação do conhecimento sobre o 

território exerce um grande impacto positivo nos cida-

dãos, ao nível educativo, mas também ao nível turístico 

e social, através da promoção do sentido de pertença e 

identidade de valores comuns, e do bem-estar.

Sendo a Educação um dos pilares do geoparque e ten-

do em consideração que os geoparques são, por ex-

celência, territórios de ciência, foi recentemente criada, 

ao abrigo do Orçamento Participativo Escolar, a Rede 

Escolar de Ciência e de Apoio à Investigação Científi-

ca, cuja utilização partilhada pelas escolas se baseia no 

estímulo aos docentes para que desenvolvam projetos 

curriculares, de matriz integradora e transdisciplinar. 

Perspetiva-se que o investimento inicial de 123 mil eu-

ros do município nesta rede venha reforçar o conheci-

mento do território e constitua uma alternativa ao Ma-

nual Escolar a médio/longo prazo. 

2017 constitui, portanto, um marco indelével quanto à 

forma como as escolas de Viana do Castelo se relacio-

nam com o seu território. A aproximação que foi con-

seguida entre a ação executiva do município (no âmbito 

do OPE-Geoparque), as várias dimensões da ação pe-

dagógica das escolas (desenvolvimento e gestão cur-

ricular) e os seus atores (direções, grupos disciplinares 

e alunos), e os centros de I&D, fortaleceu as bases para 

uma escola mais inclusiva e mais promotora de valores 

como os da cidadania. 

Os 19 projetos de flexibilização curricular que foram 

apresentados e validados pela equipa do geoparque, 

incidem em várias disciplinas dos 4 ciclos de ensino das 

9 instituições públicas e privadas, e acrescem às 13 pro-

postas do projeto educativo do Geoparque Litoral de 

Viana do Castelo (Cf. www.geoparquelitoralviana.pt | O 

Livro do Professor).
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 REDE ESCOLAR DE CIÊNCIA E DE 
 APOIO À INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

A Rede Escolar de Ciência e de Apoio à Investigação 

Científica é constituída por 6 unidades laboratoriais e 

um núcleo de memória, instaladas nas escolas sede 

de agrupamento: Laboratório de Processamento de 

Amostras em Sedimentologia, Laboratório de Sonda-

gem Mecânica e Geofísica, Laboratório de Comuni-

cação de Ciência, Laboratório de Processamento de 

Amostras em Petrologia, Laboratório de Microscopia 

e Petrografia, Laboratório de Fotogrametria e Litoteca 

Municipal.

São unidades de investigação descentralizada do geo-

parque, concretizando o papel crucial destas insti-

tuições para o seu pleno desenvolvimento. Para além 

de consolidar a necessária aproximação das Escolas à 

Ciência - aos seus equipamentos, aos cientistas e aos 

problemas e metodologias em ciência - constitui o 

foco para que os professores e os alunos se permitam 

olhar para o território como um todo, integrado: na vi-

são do aluno, o seu espaço de aprendizagem expan-

de-se aos limites do concelho e permite uma noção 

mais funda de identidade; para o professor, constitui o 

desafio de pensar o ensino sem muros (territorial) nem 

paredes (interdisciplinar), um apelo ao trabalho cola-

borativo docente e à intensificação das abordagens de 

metodologia de projeto. Constitui um ponto de parti-

da, material, para a acomodação da recém-anunciada 

autonomização e flexibilização de 25% do universo da 

gestão curricular escolar.
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Laboratório de 
processamento 
de amostras em 
sedimentologia

Agrupamento 
de Escolas dE 
SANTA MARIA 
MAIOR

Agrupamento 
de Escolas DE 
MONTE DA OLA

Agrupamento 
de Escolas dE 
MONSERRATE

Agrupamento de 
Escolas dO
PINTOR JOSÉ DE 
BRITO

Agrupamento 
de Escolas dE 
ARGA E LIMA

Agrupamento 
de Escolas dE 
BARROSELAS

Agrupamento 
de Escolas da 
Abelheira

Laboratório de 
sondagem mecânica
 e geofísica

•	 Agitador mecânico de 
crivos do tipo RO-TAP
•	 Coluna de crivos (via 
seca e via húmida)
•	 Tina de ultrassons
•	 Quarteador mecânico
•	 Estufa
•	 Iluminadores IV para 
OSL
•	 Balança com interface
•	 Computador
•	 Impressora

•	 Ground Penetrating 
Radar (GPR) @ 250Mhz
•	 Conjunto de trados
•	 Tubos para armaze-
namento de sondagens
•	 GPS 
•	 Martelos de geólogo
•	 Bússola do tipo Silva
•	 Computador
•	 Impressora
•	 Software para 
processamento e 
interpretação de 
informação geológica e 
geofísica (2D/3D)

•	 Caracterização 
sedimentológica para 
apoio à interpretação de 
paleoambientes
•	 Preparação de amostras 
para datação absoluta
•	 Separação mineralógica 
por densidade
•	 Lavagem ácida de 
minerais

•	 Prospeção geofísica (até 
30 m)
•	 Prospeção mecânica 
(até 7 m)

Laboratório de 
Comunicação de
Ciência*

Laboratório de 
processamento
de amostras em 
petrologia

Laboratório de 
Microscopia e de 
Petrografia

Laboratório de 
Fotogrametria

Litoteca municipal

•	 Computador para 
produção audiovisual
•	 Software de edição 
audiovisual
•	 Câmara de filmar HD
•	 Tripé
•	 Microfone exterior
•	 Vara para microfone

•	 Serra diamantada
•	 Polidor de esquírola
•	 Tabuleiro de esmeril
•	 Polarizador
•	 Microscópio petrográfico
•	 Câmara de vídeo

•	 Microscópios 
petrográficos
•	 Lupas binoculares
•	 Computador
•	 Projetor Multimédia
•	 Câmara de vídeo

•	 VANT equipado para 
estudos de fotogrametria
•	 Computador
•	 Software de edição de 
imagem
•	 Impressora

•	 Armários para exposição  
e arquivo de amostras
•	 Armários para arquivo 
de sondagens
•	 Armários para arquivo 
de amostras processadas
•	 Plintos e armários para 
exposição temporária de 
amostras
•	 Repositório de 
Património Imaterial
•	 Computador
•	 Impressora
•	 Etiquetador
•	 Projetor multimédia

•	 Divulgação da atividade 
científica em meio escolar
•	 Registos de entrevistas 
a cientistas residentes e 
visitantes
•	 Arquivos audiovisuais 
de procedimentos 
experimentais

•	 Execução de lâminas 
delgadas
•	 Execução de seções 
polidas

•	 Estudos de morfoscopia
•	 Estudos de morfometria
•	 Estudos de petrografia
•	 Estudos de mineralogia
•	 Registo fotográfico e 
vídeo

•	 Estudos de 
monitorização de meios 
dinâmicos
•	 Estudos de 
caracterização 
morfológica
•	 Estudos cadastrais

•	 Banco de amostras 
pedagógicas
•	 Banco de Imagens
•	 Arquivo de lâminas 
delgadas e seções polidas
•	 Arquivo de sondagens
•	 Arquivo de rochas e 
minerais (regional)
•	 Arquivo de amostras 
(colheita nacional)
•	 Arquivo de Património 
Imaterial

A Rede Escolar de Ciência e de Apoio à Investigação 
Científica adota um modelo de gestão pela equipa do 
Geoparque Litoral de Viana do Castelo, sendo a pro-
priedade partilhada entre a Câmara Municipal de Viana 
do Castelo (equipamentos) e os Agrupamentos Escola-
res (infraestruturas). 

Os meios/materiais/equipamentos estão disponíveis 
para uso de docentes e alunos do concelho, bem como 
investigadores, mediante reserva prévia no site: 

www.geoparquelitoralviana.pt 

A Rede Escolar de Ciência e de Apoio à Investigação 

Científica pretende apoiar o desenvolvimento e a im-

plementação da metodologia de trabalho de projeto 

como a opção de fundo, e o foco central do desen-

volvimento curricular nas escolas de Viana do Castelo. 

São ainda objetivos desta rede: 

•	 Estimular o conhecimento científico através da 

descoberta do meio local;

•	 Promover o gosto e a prática da ciência em 

contexto fora da sala de aula; 

•	 Incentivar o intercâmbio de conhecimentos 

entre alunos e docentes do concelho e inves-

tigadores;

•	 Desenvolver a interdisciplinariedade.

Pretende-se apoiar a dinamização escolar de proje-

tos fundamentados nos temas/domínios:

•	 Comunicação de Ciência;

•	 Projetos científicos interagrupamentos;

•	 Sessões de divulgação científica à comunidade;

•	 Recolha e registo de património imaterial;

•	 Inventário e cadastro de património construí-

do (incluindo arqueológico);

•	 Conservação de amostras pedagógicas e cien-

tíficas, e testemunhos de sondagem;

•	 Estudos de apoio à interpretação dos pa-

leoambientes;

•	 Estudos de apoio à interpretação da paleobiodi-

versidade;

•	 Estudos apoiados em sondagens da crosta ter-

reste;

•	 Monitorização e interpretação de processos 

dinâmicos;

•	 Estudos baseados em fotografia aérea;

•	 Preparação de amostras para datação absoluta;

•	 Preparação de amostras para estudos em pa-

linologia.

A utilização dos laboratórios da Rede Escolar de Ciên-

cia e de Apoio à Investigação Científica é incentivada 

através de canais de financiamento dedicados, entre 

outros, mediante a participação no Orçamento Parti-

cipativo Escolar.

LIVRO DE PROJETOS > REDE ESCOLAR DE CIÊNCIA E DE APOIO À INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA LIVRO DE PROJETOS > REDE ESCOLAR DE CIÊNCIA E DE APOIO À INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA

*Unidade Funcional de Rede (este laboratório comporta, também, uma Unidade de Apoio ao Geoparque, não integrada na Rede Escolar de Ciência). 

Ricardo J. Carvalhido
(UM)

Luís Gonçalves
(UM)

(a designar) Diamantino I. Pereira
(UM)

Alexandra Esteves
(IPVC)

Pedro P. Simões
(UM)

Renato F. Henriques
(UM)
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O QUE SE PODE FAZER NOS 
LABORATÓRIOS DA REDE?
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LABORATÓRIO DE 
MICROSCOPIA E DE 
PETROGRAFIA

LABORATÓRIO DE 
COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA

LABORATÓRIO DE
FOTOGRAMETRIA

LABORATÓRIO DE
PROCESSAMENTO
DE AMOSTRAS EM
SEDIMENTOLOGIA

LABORATÓRIO DE 
SONDAGEM MECÂNICA 
E GEOFÍSICA

LITOTECA MUNICIPAL

LABORATÓRIO DE
PROCESSAMENTO DE
AMOSTRAS EM PETROLOGIA

1) Requisição de material arquivado para utilização na sala de 

aula ou para apoio de trabalho a realizar em qualquer laborató-

rio da rede (amostras processadas – esquírolas, lâminas delga-

das e testemunhos de sondagens, e respetivas fichas técnicas); 

2) requisição online do arquivo fotográfico do geoparque; 3) 
visita à litoteca municipal para conhecimento do espólio ar-

quivado na unidade.

1) Caracterização dimensional estatística de sedimentos e so-

los (histograma, curva de frequências, curva cumulativa e me-

didas descritivas como tendência central, dispersão, assimetria 

e angulosidade da curva de distribuição - estatística numérica 

e análise gráfica); 2) rotinas laboratoriais de extração e prepa-

ração dos minerais (quartzo e feldspato) sobre os quais vai ser 

medida a luminescência (realizada em laboratório exterior); 3) 
preparação de amostras biológicas para envio a laboratórios 

exteriores para determinação de 14C; 4) preparação de sedi-

mentos para estudos à lupa binocular e ao microscópio petro-

gráfico (no Laboratório de Microscopia e Petrografia).

1) Execução de sondagens em solos e sedimentos com reco-

lha de material para tratamento estatístico dimensional (Labo-

ratório de Processamento de Amostras em Sedimentologia); 

2) realização de perfis geofísicos (sem perfuração) em solos e 

sedimentos para determinação da estratigrafia, de estruturas 

(geológicas e elementos enterrados) e de características se-

dimentológicas, permitindo a obtenção de radargramas para 

interpretação.

1) Realização de estudos sobre a forma e superfície dos grãos 

de quartzo (morfoscopia e morfometria) para determinação de 

características sobre o meio de transporte; 2) determinação da 

composição mineralógica da fração areia; 3) realização de es-

tudos de microscopia petrográfica (análise de seções delgadas 

de rochas e montagens de grãos). Obs.: os dados (inclusive 

registos fotográficos) serão encaminhados para arquivo na Li-

toteca Municipal.

1) Tratamento de amostras de rochas do geoparque (e de ou-

tras localizações) para observação e descrição macroscópica 

(esquírola de rocha) e observação e descrição microscópica 

(lâmina delgada). Obs.: depois de processadas as rochas – as 

equírolas e lâminas delgadas – e realizadas as descrições, as 

amostras e fichas técnicas serão encaminhadas/arquivadas na 

Litoteca Municipal (sendo possível ser requisitada) e a informa-

ção disponibilizada para consulta online.

1) Registo audiovisual de atividades que envolvam os alunos 

e o exercício da ciência. Criação de conteúdos educativos e 

promocionais sobre o património do Geoparque.

1) Monitorização de sistemas dinâmicos (ex. evolução de man-

chas de vegetação invasora-infestante; evolução do perfil de 

praia-duna; determinação das características de ondulação 

– velocidade, orientação, período e padrões de interferência 

com estruturas construídas e naturais – refração e reflexão 

de ondas); 2) apoio à cartografia geomorfógica (média escala 

– ex. superfícies de aplanamento e alinhamentos estruturais; 

grande escala – ex. plataformas costeiras); 3) reconstituição 

fotogramétrica de geoformas de grande escala; 4) cadastro de 

património construído (incluindo património arqueológico).

LIVRO DE PROJETOS > O QUE SE PODE FAZER NOS LABORATÓRIOS DA REDE?
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PROJETOS

1º ciclo

Conhecer para Preservar: o rio, o mar, a flora e o relevo

Viana é aMAR

As algas nos seus habitats

Gotinhas em Movimento - Educar para Preservar

Descobrindo o património ambiental e construído

Olhar o Rio, Fixar a Serra: geossítios do geoparque

Algas, para que vos quero!
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Conhecer para Preservar: o rio, 
o mar, a flora e o relevo

Agrupamento de Escolas de Sta. Maria Maior
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 1. DESTINATÁRIOS 

 2. DISCIPLINAS 

 3. (SUB) UNIDADES 
 CURRICULARES ABRANGIDAS 

 PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 4. CARGA HORÁRIA SOB 
 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 
 (POR DISCIPLINA) 

 5. PREVISÃO DA(S) ATIVIDADE(S) 
 POR PERÍODO LETIVO 

 6. ESTIMATIVA ORÇAMENTAL 

Todos os alunos do 2º, 3º e 4º Anos de escolari-

dade – 154 alunos:

• duas turmas do 2º Ano – 45 alunos;

• duas turmas do 3º Ano – 46 alunos;

• três turmas do 4º Ano – 63 alunos.

- Estudo do Meio.

Conhecer para 
Preservar: o 
rio, o mar, a 
flora e o relevo

2º ANO
Estudo do Meio – 8 tempos de 60 minutos

3º ANO
Estudo do Meio – 8 tempos de 60 minutos

4º ANO
Estudo do Meio – 10 tempos de 60 minutos

1.º Período

2º Ano: 4 tempos de 60 minutos

3º Ano: 2 tempos de 60 minutos

4º Ano: 4 tempos de 60 minutos

2.º Período

2º Ano: 2 tempos de 60 minutos

3º Ano: 2 tempos de 60 minutos

4º Ano: 3 tempos de 60 minutos

3.º Período

2º Ano: 2 tempos de 60 minutos

3º Ano: 4 tempos de 60 minutos

4º Ano: 3 tempos de 60 minutos

À DESCOBERTA DO AMBIENTE NATURAL:
- Os seres vivos do seu ambiente.

- Os aspetos físicos do meio local.

1850€

 7. DOMÍNIOS DA PRÁTICA  
    EXPERIMENTAL: 

COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA

LABORATÓRIO DE MICROSCOPIA E DE PETROGRAFIA
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 8. UTILIZAÇÃO PREVISTA DA REDE 
 ESCOLAR DE CIÊNCIA E DE APOIO 
 À INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

9. DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

LABORATÓRIO DE 
MICROSCOPIA E DE 
PETROGRAFIA

Esta candidatura integra-se no projeto curricular de 

agrupamento “Mar Maior”, cartão de identidade do 

agrupamento, que, de forma articulada e transversal, 

convoca saberes e competências na construção e co-

municação do conhecimento do mar – intrinsecamen-

te ligado ao nosso território e cultura e que se pretende 

que seja, também, um território de Ciência.

Globalmente, a proposta visa desenvolver a capacidade 

investigativa – saber ciência e saber fazer ciência – e as 

dinâmicas do trabalho cooperativo e colaborativo nos 

nossos alunos, pretendendo-se deste modo desenvol-

ver competências no domínio da literacia científica e 

no domínio da educação para a cidadania. No 1º Ci-

clo, a disciplina de Estudo do Meio integra na sua matriz 

curricular a referência ao meio local, espaço vivido, que 

deverá ser o objeto privilegiado de uma primeira apren-

dizagem metódica e sistemática. Assim, será através de 

situações diversificadas de aprendizagem que incluam 

o contacto direto com o meio envolvente, da realização 

de pequenas experiências e investigações que os alu-

nos irão apreendendo e integrando, progressivamente 

o significado dos conceitos. É ainda no confronto com 

problemas concretos no seio do meio local que os alu-

nos vão adquirindo a noção de responsabilidade peran-

te o ambiente e o exercício da cidadania.

Relativamente à disciplina de Estudo do Meio, no 1º ci-

clo, estas propostas enquadram-se nas seguintes metas 

do seu programa curricular:

• Estimular a curiosidade dos alunos pelo am-

biente natural e pelos seus fenómenos.

LABORATÓRIO DE 
COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA
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• Identificar elementos básicos do meio físico 

envolvente (rio, mar, flora e relevo).

• Utilizar alguns processos simples de conheci-

mento da realidade envolvente (observar, des-

crever, formular questões e problemas, avançar 

possíveis respostas, ensaiar, verificar) assumindo 

uma atitude de permanente pesquisa e experi-

mentação.

• Utilizar diferentes modalidades/registos para 

comunicar a informação recolhida.

O projeto é dinamizado a partir de conteúdos de Estu-

do do Meio, mas trabalhado transversalmente em todas 

as disciplinas, especialmente Português, Matemática e 

Expressão Plástica.

Em todos os anos de escolaridade, as descobertas rea-

lizadas na concretização das diferentes atividades per-

mitirão:

- a produção de diferentes tipos de escrita;

- a elaboração de tabelas para registo dos mate-

riais recolhidos;

- a realização de composições (cartazes) usando 

a imagem e/ou a palavra.

A sessão de divulgação/apresentação dos resultados 

vai ainda proporcionar uma situação de comunicação 

onde as crianças farão uma intervenção oral sobre as 

descobertas realizadas.
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Viana é aMAR
Agrupamento de Escolas da Abelheira
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 1. DESTINATÁRIOS 

 2. DISCIPLINAS 

 3. (SUB) UNIDADES 
 CURRICULARES ABRANGIDAS 

 7. DOMÍNIOS DA PRÁTICA EXPERIMENTAL 

Alunos dos 4.º Anos de escolaridade das escolas: 

E.B. 1 da Abelheira - 52 alunos

E.B. 1 do Calvário - 20 alunos

E.B. 1 da Igreja - 43 alunos

Estudo do Meio, Português, Ofer-

ta Complementar, Expressão 

Plástica.

1.º Período

Visita de estudo ao Laboratório de Sondagem 

Mecânica e Geofísica.
A ação do mar sobre a costa.

Exploração dos aspetos morfológicos da costa.

O passado do meio local.

PROJETOS CIENTÍFICOS INTERAGRUPAMENTOS;

SESSÕES DE DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA À COMUNIDADE;

CONSERVAÇÃO DE AMOSTRAS PEDAGÓGICAS E CIENTÍFICAS;

ESTUDOS DE APOIO À INTERPRETAÇÃO DOS PALEOAMBIENTES;

ESTUDOS DE APOIO À INTERPRETAÇÃO À PALEODIVERSIDADE;

ESTUDOS APOIADOS EM SONDAGENS DA CROSTA TERRESTRE;

MONITORIZAÇÃO E INTERPRETAÇÃO DE PROCESSOS DINÂMICOS;

PREPARAÇÃO DE AMOSTRAS PARA DATAÇÃO ABSOLUTA;

PREPARAÇÃO DE AMOSTRAS PARA ESTUDOS EM PALINOLOGIA.

 PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 4. CARGA HORÁRIA SOB 
 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 
 (POR DISCIPLINA) 

 5. PREVISÃO DA(S) ATIVIDADE(S) 
 POR PERÍODO LETIVO 

 6. ESTIMATIVA ORÇAMENTAL 

Viana é aMAR

2000€
21 horas distribuídas pelas 
disciplinas:
- Estudo do Meio
- Português
- Oferta Complementar
- Expressão Plástica

2.º Período

Visita de estudo ao Laboratório de Processa-

mento de Amostras em Petrologia.

3.º Período

i) Visita de estudo ao Laboratório de Comunica-

ção de Ciência;

ii) Visita ao Geoparque Litoral de Viana do Cas-

telo, nomeadamente ao geossítio Alcantilado de 

Montedor para os alunos verificarem, in loco, um 

testemunho geomorfológico da erosão maríti-

ma e da ação da tectónica na região.
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 8. UTILIZAÇÃO PREVISTA DA REDE 
 ESCOLAR DE CIÊNCIA E DE APOIO 
 À INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

 9. DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

LABORATÓRIO DE 
SONDAGEM MECÂNICA 
E GEOFÍSICA

LABORATÓRIO DE 
MICROSCOPIA E DE 
PETROGRAFIA

LABORATÓRIO DE 
SONDAGEM MECÂNICA 
E GEOFÍSICA

Portugal, país com longa tradição marítima, tem tam-

bém, atualmente, múltiplas razões (políticas, económi-

cas, sociais, científicas) para continuar a considerar o 

mar como setor prioritário. Ele apresenta-se como fator 

estratégico para a economia nacional, em geral, e, em 

particular para a economia local. Assim, a exploração 

do mar e da costa marítima, os desportos naúticos e o 

Geoparque Litoral de Viana do Castelo apresentam-se 

como motores estratégicos dessa economia local. O 

mar, enquanto conteúdo do currículo escolar nacional, 

pretende atribuir essa centralidade à temática do mar. O 

mar é literatura, é história, é geografia… é ciência…

Assim, este projeto reconfigura-se como uma oportu-

nidade para os alunos estabelecerem as primeiras ob-

servações científicas e para a sua sensibilização para os 

assuntos do mar. É um projeto de caracter interdisci-

plinar e destina-se a trabalhar, os conteúdos relacio-

nados com a ação do mar sobre a costa, a exploração 

dos aspetos morfológicos da costa e a influência e/ou 

vestígios do passado no meio local. Assim, pretende-se 

explorar a costa marítima de Viana do Castelo, proceder 

à recolha de dados de vida marinha nas praias rochosas 

de Viana do Castelo e ao longo da sua costa. Este pro-

jeto procura conciliar as necessidades científicas, com 

a divulgação científica e a educação dos jovens alunos. 

O objetivo deste projeto visa a promoção científica e a 

sensibilização para as questões de biodiversidade e dos 

ecossistemas marinhos.
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Pretendemos que os alunos sejam capazes de com-

preender o funcionamento dos sistemas marinhos e 

as suas interações com o meio e com o Homem, bem 

como saber utilizar os conhecimentos científicos e as 

ferramentas tecnológicas ligadas ao Mar. 

As saídas de campo anuais servirão para monitorizar 

a biodiversidade da nossa costa e os alunos poderão 

entrar em contacto com a realidade experimental da 

investigação científica na área ambiental. A visita aos 

laboratório significa o contacto dos alunos com a am-

biente científico.
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As algas nos seus habitats
Externato de S. João Bosco
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 1. DESTINATÁRIOS 

 3. (SUB) UNIDADES 
 CURRICULARES ABRANGIDAS 

 PROPOSTA PEDAGÓGICA 

 4. CARGA HORÁRIA SOB 
 FLEXIBILIZAÇÃO CURRICULAR 
 (POR DISCIPLINA) 

 5. PREVISÃO DA(S) ATIVIDADE(S) 
 POR PERÍODO LETIVO 

 6. ESTIMATIVA ORÇAMENTAL 

Cerca de 170 alunos do 1º CEB.

1.º ao 4.º Ano 

- Estudo do Meio; Português; 

Matemática; Expressões Artísticas 

e Físico Motoras; Inglês.

As algas nos 
seus habitats

O desenvolvimento deste projeto será realizado 

na semana dedicada ao tema “O ambiente”, 

inserido no Projeto Educativo da escola.

2.º Período

  SEMANA AMBIENTAL  

• Visualização de um vídeo sobre as algas e os seus 

habitats;

• Saída de campo - visita à Praia Norte:

-Análise das diferentes espécies de algas pre-

sentes nas rochas e na água;

-Contacto com o ambiente marinho;

-Recolha e identificação de algumas algas 

que farão parte do algário;

-Captação de imagens do ambiente;

• Saída de campo - visita à praia fluvial do Rio Lima;

- Análise das diferentes espécies de algas 

presentes nas rochas e na água;

- Contacto com o ambiente fluvial;

- Recolha e identificação de algumas algas 

que farão parte do algário;

- Captação de imagens do ambiente.

• Análise no laboratório de microscopia e petrografia 

das algas recolhidas;

• Tratamento das imagens recolhidas, no laboratório 

de comunicação de ciência, para divulgar a atividade 

científica no meio escolar e na comunidade.

À descoberta dos outros e das instituições;

À descoberta do ambiente natural;

À descoberta dos materiais e dos objetos;

À descoberta das inter-relações entre espaços;

À descoberta do passado do meio local.

 7. DOMÍNIOS DA PRÁTICA 
    EXPERIMENTAL 

COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA;

RECOLHA E REGISTO DE PATRIMÓNIO 
IMATERIAL;

CONSERVAÇÃO DE AMOSTRAS PEDAGÓGI-
CAS E CIENTÍFICAS;

ESTUDOS DE APOIO À INTERPRETAÇÃO DOS 
PALEOAMBIENTES;

ESTUDOS DE APOIO À INTERPRETAÇÃO À 
PALEODIVERSIDADE;

500€
 2. DISCIPLINAS 
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 8. UTILIZAÇÃO PREVISTA DA REDE 
 ESCOLAR DE CIÊNCIA E DE APOIO 
 À INVESTIGAÇÃO CIENTÍFICA 

 9. DESCRIÇÃO SUMÁRIA 

O presente projeto, “As algas nos seus habitats”, pre-

tende ser um contributo para incutir nos alunos o gos-

to pela reflexão e pela prática experimental, a partir do 

tema “As Algas”, proporcionando experiências e vivên-

cias educativas e pedagógicas, que levem ao desenvol-

vimento de novas aprendizagens.

Durante uma semana, o tema será abordado nas várias 

áreas curriculares: Estudo do Meio, Português, Mate-

mática, Expressões Artísticas e Físico Motoras e Ofer-

ta Complementar. A execução das atividades propostas 

permitirá uma maior consciencialização do tema, tanto 

a nível global como local.

Envolverá cerca de 170 crianças do 1.º CEB. O projeto 

será implementado de forma articulada entre as várias 

áreas curriculares e com base no “Referencial de Edu-

cação para o Desenvolvimento - Educação Pré-Esco-

lar, Ensino Básico e Ensino Secundário” do Ministério da 

Educação, 2016, constituindo-se, desta forma, um con-

tributo para a Educação para a Cidadania Global.

Após a realização de todas as atividades previstas para 

o cumprimento deste projeto, divulgar-se-ão as apren-

dizagens e os trabalhados elaborados, à comunidade 

educativa, através de uma apresentação.

LABORATÓRIO DE 
MICROSCOPIA E DE 
PETROGRAFIA

LABORATÓRIO DE 
COMUNICAÇÃO DE CIÊNCIA
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Gotinhas em Movimento
Educar para Preservar

Agrupamento de Escolas do Pintor José de Brito
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